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Resumen
Este trabajo analiza, desde la sociología histórica, el recorrido productivo 

del cooperativismo agrario, en particular algodonero, en la región del Gran 

Chaco Argentino (GChA), desde el desarrollismo hasta el neoliberalismo. 

Las cooperativas son estudiadas como un actor social significativo en la 

representación colectiva de intereses específicos e implican —en términos 

gramscianos— proyectos de diferente tipo según el grado de conciencia y 

organización alcanzado (Gramsci, 1980). Pasado el momento fundacional, hacia 

comienzos del siglo XX, el cooperativismo constituyó entidades de representación 

sectorial que, en diálogo con los cambios socioeconómicos, irían generando 

modificaciones en sus características. Hubo asociaciones que desaparecieron y 

otras que se “adaptaron”; es el escenario que aquí se pretende presentar.
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Resumo
Este artigo analisa, a partir de uma sociologia histórica, o percorrido 

produtivo do movimento cooperativo agrícola, especialmente do algodão, na 

região do Gran Chaco Argentino (GChA), da política de desenvolvimento ao 

neoliberalismo. As cooperativas são estudadas como um ator social importante 

na representação coletiva de interesses específicos, que envolvem —em termos 

gramscianos— projetos de diferente tipo de acordo com o grau de consciência 

e organização alcançado (Gramsci, 1980). Após o momento de fundação, no 

início do século XX, o cooperativismo constitui entidades de representação 

sectorial que, em diálogo com mudanças socioeconômicas iriam gerando 

mudanças em suas características. Houve associações que desapareceram e 

outras que se adaptaram. Essa é a cena que aqui se tenta mostrar.

Palavras-chave
• história

• cooperativas agrícolas

• as relações do poder

• Gran Chaco Argentino

• algodão


